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E D IT O R I A L  

“ Começa a reforma administ ra t i
va, não por vias de impacto e sim 
por meio de diretrizes divididas em 
etapas,  a lgumas das quais à espera 
de definição.  O pto u  o Presidente da 
República,  ao assinar oi to decretos 
iniciais, pela execução gradual  das 
mudanças  básicas que propõe fazer 
na máquina  estatal .  Abr iu mã o o 
Governo de orçamentos  pro mo ci o
nais que quase sempre criam expec
tativas maiores que na realidade 
são. Terá perdido em repercussão;  
porém,  terá ga nho  em objet ividade.  
É mais impor tante ,  hoje,  para o 
País,  saber que a reforma adminis
trativa resulta de um compromisso 
pessoal e de um concei to político do 
presidente Sarney do  que vê-la sujei
ta às flutuações do  m om en to  eleito
ral. O que o País quer  é uma  refor
ma administ ra t iva para valer” . 
( “ Refor ma G r a d u a l ” , segunda- 
feira, 15/9/86)
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EDITORIAL:

“ A re forma administ ra t iva ,  diga- 
se de passagem,  deve ser en tendida 
com o uma forma  mais eficaz de 
cont role pelo Governo  dos gastos de 
custeio de sua má quina .  Noticiou- 
se, nos úl t imos dias,  que,  em face de 
denúncias  de que órgãos da  a dm i
nistração direta vinham co n t ra t an 
do pessoal ,  em desobediência ex
pressa às de te rminações  em vigor,  o 
Presidente da Repúbl ica exigiu ex
plicações dos ministérios envolvi
dos.  Fala-se que não  teria havido 
realmente um au m en t o  de quadros,  
mas re m an ej am en to  de func ion á
rios. A impressão que  se tem è de 
que  a cúpula do G ov ern o  não  tem 
inst rumentos para impor  um c o n 
trole co m o o que  as circunstâncias 
to rnam  inadiável.  A expectat iva è de 
que  a re forma adminis t rat iva  possa 
efet ivamente da r  rac ional idade à 
máquina  do  G ov ern o  e que ela pos
sa ser ope ra da  com mais eficiência e 
menos desperdício.  O que a Nação 
espera è que a re form a tenha  o valor 
de um exem pl o” .

(“ O po r tun id ad e  para demons t ra r  
os propósi tos  de aus te r idade” , 
quinta-feira,  28 / 8 /86 ) .

CORREIO BRAZILIENSE
EDITORIAL:

“ Ao ass inar oi to decretos-leis p a 
ra lastrear o advento  da Reforma 
Administrat iva,  o presidente José 
Sarney deu o pr imeiro passo no ru 
mo da modern ização  da  burocracia 
estatal  brasileira,  cuja  defasagem 
funcional, ') t écnica e política respon
de pela ineficácia da  máq uin a  gover
namental  da  União .  Os ins t rumen
tos legais agora  edi tados não  a b a r 
cam a general idade dos prob lemas 
diagnost icados,  há tempos,  no â m 
bito do  Serviço Públ ico Federal  e 
das agências paralelas cr iadas para 
d inamizar  a ação  oficial,  ent re as 
quais avul tam as empresas estatais e 
as fundações  est ipendiadas pelo Te
souro . O impor tan te  é estabelecer 
um a nova polít ica administ rat iva 
capaz de fulminar  os agentes que 
respondem pela histórica ineficácia 
do Es tado brasileiro e pelos gargalos 
que es t rangulam as ações governa
mentai s” . n

( “ R e f o r m a  A d m i n i s t r a t i v a ”, 
sexta-feira,  5 /9 /8 6) .

Josué Monteüo
ARTIGO:

"Numa charge"de J. Carlos,  publ i
cada na Careta  há muitos  anos ,  um 
grave funcionário públ ico,  desses 
que ainda  usavam paletó de lustrina 
na repart ição,  admoestava  assim um 
de seus auxiliares,  no tom severo
que as ci rcunstâncias exigiam:

— O senhor,  além de dor mir  na 
repart ição,  ronca  tão al to,  que acor 
da o nosso diretor ,  que t rabalha  
aqui  ao  lado.

Po r  esse tempo,  co m o se vê, as re
partições públ icas a inda  ofereciam 
opor tun id ade  para o iazer e o sono.  
Depois,  tudo se complicou .  Cresce
ram os serviços, acumularam-se os 
processos,  au m ent ou  consideravel 
mente o nú m ero  de  funcionários ,  de 
modo que a máqu ina  burocrát ica,  
imensa,  der rancada ,  complexa,  faci
litou o ingresso de novos servidores 
pelo regime do  e m pe nh o político,  
ou das boas  relações providenciais.

Ora ,  eu tive a sorte de chegar ao 
Rio de Janei ro,  v indo de minha 
província natal ,  na época em que o 
presidente Getúl io Vargas insti tuiu, 
com o regra geral,  o  sistema do  méri 
to, para a ampl iação natural  dos 
quad ro s  administ ra t ivos.

Lemb ro-me  bem de que,  a le r tado  
por uma notícia publ icada  no 
C orre io  da M anhã, fui à pequena  
sala que o  Dasp ocupa va  na Po nt a  
do  Calab ouç o ,  no fu nd o  do  Museu
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Histórico Nacional ,  e ali me infor
mei dos concursos que se iam reali
zar.

Com vinte anos,  quem é que não 
entende de tudo? Um funcionário 
prest imoso,  d iplomata  de carreira,  
mos t rou-me as opções:  fiscal de im
posto de consumo,  oficial adminis
trativo,  d iplomata,  técnico de ed u
cação. . .  Detive-me neste último,  pa 
ra o qual  era exigida uma tese, com 
a respectiva defesa,  além de uma 
prova escrita sobre temas gerais de 
educação,  e acabei  por  decidir que 
era por  essa por ta  que eu passaria,  
t entando encontrar  meu espaço na 
vida nova e na cidade est ranha.

Na verdade,  encontrei  meu espa
ço ao  atravessar essa por ta ,  alguns 
meses depois,  sem em penho de nin
guém, por  minha própria iniciativa, 
após o concurso e a classificação 
respectiva.

Não tardei  a ser ch am ad o pelo 
próprio Dasp,  e ali t rabalhei ,  como 
técnico de educação,  nos seus cursos 
de administ ração,  ao tempo em que 
os dirigia meu saudoso  amigo e cole
ga Jubé  Jún ior .

Tive a meu cargo,  por  esse tempo,  
a coordenação dos professores dos 
mesmos cursos,  e para eles fui bus
car,  com a responsabi l idade de le
cionar Direito Administrat ivo,  o 
professor Djacir Meneses,  como 
também recrutei,  para o Curso de 
Por tuguês Prático,  o professor Júlio 
Nogueira.

Houve um tempo em que,  na Di
visão de Aper feiçoamento ,  a que  eu 
pertencia,  só t rabalhavam func ioná
rios e técnicos recrutados em co n
curso.  Eu própr io tive de da r  um 
Curso de Organização c Adminis 
t ração de Bibliotecas, para subst i 
tuir uma professora americana,  
Margaret  Bates, que,  por  motivos 
pessoais,  regressou ás pressas aos 
Estados Unidos,  deixando em meio 
o curso que  vinha lecionando.

O Curso de Organização e A d m i 
nistração de Bibliotecas, que figura 
na minha bibliografia,  adveio daí,  
com as súmulas de minhas  aulas.  
Pude cont ribuir ,  desse modo,  para a 
formação de algumas tu rmas de téc
nicos, que depois assumiram posi
ção de relevo na carreira e que t ra
balharam comigo,  ao tempo em que 
dirigi a Biblioteca Nacional .

Na linha dessa preparação técnica 
do servidor público,  reorganizei os 
cursos da  Biblioteca Nacional ,

dando-lhe bases modernas,  em subs
tituição aos velhos cursos de forma 
ção especiosa,  e de t rânsi to quase in
viável, como o curso de paleografia,  
em que,  de uma vez, foram reprova
dos, no fim do ano,  todos os alunos 
— com júbilo especial do professor.  
Estou a ver esse mestre,  de 
pince-nez, meio curvo,  baixinho,  o 
paletó a lhe roçar os joelhos,  dando- 
me a má noticia com ar  contente.  E 
logo lhe retruquei,  como aviso pré
vio:

— Isso quer  dizer que,  no próxi 
mo ano,  o senhor não vai mais lecio
nar  neste curso.  Se lecionou durante 
todo o ano ,  e ninguém aprendeu,  a 
culpa não é só dos alunos — é t am 
bém do professor.

E fui à cata de ou t ro  mestre.
E nq uan to  t rabalhei  no Dasp,  

dirigia-o, como seu grande c o m a n 
dante,  o meu velho amigo Dr. Luís 
Simões Lopes,  beneméri to do servi
ço público,  g rande figura hum ana ,  a 
quem devemos o ter t ransferido pa 
ra a Fundação  Getúl io Vargas o sen
t ido da atual ização técnica com que 
deu vida ao  Depar tamento  Adminis 
trativo do Serviço Público.

De vez cm quan do ,  ao encontrar-  
me com Benedito Silva e Cleanto de 
Paiva Leite, um na Fundação  Getú 
lio Vargas,  ou t ro  na Presidência do 
IBEC, temos de reprimir o saudosis
mo do  Dasp de ou t rora,  por quanto  
nos sentimos associados à institui
ção e á sua fase áurea.

Depois. . .  O Dasp,  conquanto  
cont inuasse a prestar  relevantes ser
viços, perdeu a força normat iva em 
que se inspirara,  sem dispor mais de 
meios para conter  a confusão  que se 
veio c r iando pelo tempo adiante,  
com insti tutos,  autarquias ,  órgãos 
paralelos,  cada qual  mais poderoso 
que o out ro,  ao arrepio da  disciplina 
de ordem geral.

Por  isso, ao ver que se inicia a Re
forma Administrat iva,  conf iada a 
Aluizio Alves no atual  Governo ,  
t enho de levantar-me da  cadeira e 
bater  palmas,  sabendo  que,  sem essa 
reforma,  o Presidente da República,  
com todos  os seus poderes,  nada 
mais seria do  que adminis t rador  do 
caos,  na confusão  do serviço públ i
co federal.

A Escola Nacional  de Adminis
t ração,  agora criada,  reata a boa 
t radição dos Cursos do Dasp.  Com 
esta diferença,  segundo imagino:  es
tes, mais p róximos  dos modelos

americanos;  aquela,  inspi rada na 
experiência francesa.  Fugindo cer ta
mente aos excessos burocrát icos,  
próprios de nossa condição latina,  
muito inclinada ao gosto do papel e 
ao rito oficial, j á profl igado pelo ri
so de Courtel ine em M onsieur Ba- 
dim  e em Messieurs les Ronds- 
decuir e a que pende também o nos
so temperamento,  se não lhe a b r a n 
damos  em tempo o gosto da elo
qüência e da representação oficial.

A reforma encontrará  resistên
cias, principalmente da  par te d aq u e 
les que conquista ram privilégios, à 
revelia das normas  que o Dasp im
plantou nas suas origens,  para a 
política de recrutamento de pessoal.  
E não é apenas necessária— é indis
pensável com o fund amen to  de uma 
nova ordem construt iva para o País.  
Voltada para o futuro.

Com as normas  vigentes, Ma ch a
do de Assis e Ar t ur  Azevedo não te
riam chegado a chefes de seção, no 
ponto mais al to de suas carreiras bu 
rocráticas,  simplesmente porque 
não d i spunham de um título univer
sitário, que hoje se exige — se estou 
bem in formado — para a p romoção  
e a melhoria de vencimentos.  Título 
que por  vezes na da  tem a ver com o 
cargo exercido,  mas que serve para 
o empurr ão  providencial  do fim de 
carreira.

A re forma,  ao que me consta,  
ajustará  o t ítulo à função,  para que 
a conquista do  canudo ,  ou do diplo
ma,  faça sentido com o exercício do 
cargo.  Daí a necessidade da Escola 
Nacional  de Administ ração,  com o 
espírito de ap r im oram en to  que ins
pirou o Dasp ao tempo de Luis Si
mões Lopes.  Vai dar  excelentes re
sultados,  sobretudo  no que  concer 
ne á fo rmação  de uma elite adminis
trativa.

Convém não perder de vista a pre
servação do  Inst i tuto Rio Branco,  
que tão relevantes serviços tem pres
tado ao País na formação  da elite 
diplomát ica de que nos orgulhamos .  
Conheço- lhe  os valores e a discipli
na,  sei assim o que essa elite signifi
ca para o País.

Convêm lembrar  que  Por tugal  
alicerçou a un idade  de seu império,  
depois da epopé ia das descobertas,  
graças sobre tudo  à un idade  das ve
lhas Ordenações em que se baseou 
para governá-lo.  A unidade  do  Bra
sil é, em grande parte,  o resultado 
dessa disciplina administ rat iva: '
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